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RESUMO 

A variação na erupção normal dos dentes é uma 

ocorrência comum, mas desvios significativos das 

normas estabelecidas devem alertar o clínico a 

realizar procedimentos diagnósticos para avaliar a 

saúde e o desenvolvimento do paciente. Distúrbios 

no tempo de erupção dos dentes podem ser sintomas 

de condições gerais ou indicativos de fisiologia 

alterada no desenvolvimento craniofacial. O 

objetivo desta revisão de literatura é analisar os 

fatores gerais que podem exercer influência na 

complexa dinâmica da erupção dos dentes 

permanentes. Embora a erupção dos dentes 

permanentes esteja sob controle genético 

significativo, é importante reconhecer outros 

fatores gerais que podem desempenhar um papel 

crucial nesse processo biológico. Outros fatores 

gerais, como gênero, status socioeconômico, 

morfologia craniofacial e composição corporal, 

podem interagir de maneira complexa e influenciar 

a erupção dentária. Essa abordagem busca fornecer 

uma compreensão abrangente das múltiplas 

variáveis envolvidas na erupção dos dentes 

permanentes. Vale ressaltar que os distúrbios mais 

marcantes na emergência dos dentes 

frequentemente estão associados a doenças 

sistêmicas e síndromes, sublinhando a necessidade 

de uma abordagem integrada que considere tanto a 

saúde bucal quanto o estado geral do organismo. 
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Dente, Erupção.

  

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A erupção dentária é definida como o movimento do dente do seu local de desenvolvimento no 

osso alveolar para o plano oclusal na cavidade oral. A erupção dentária é um processo complexo e 

rigorosamente regulado, dividido em cinco estágios: movimentos pré-eruptivos, estágio intraósseo, 

penetração mucosa, estágios pré-oclusal e pós-oclusal (AKTOREN et al., 2010). Os movimentos pré-

eruptivos ocorrem durante a formação da coroa e são tão pequenos que só podem ser observados por 

experimentos de coloração vital (WISE et al., 2002; MCDONALD et al., 2004).  

Os movimentos ativos de erupção ocorrem quando a formação da raiz começa, e acreditava-se 

que a força eruptiva vinha do ligamento periodontal. Embora os mecanismos de erupção dentária ainda 

estejam em debate, sugeriu-se que o ligamento periodontal fornece a força eruptiva após o dente 

perfurar a gengiva, mas não durante o estágio intraósseo (KJÆR, 2014; PANDEY et al., 2014). Para 

que a erupção dentária ativa comece, um caminho de erupção deve ser formado por osteoclastos no 
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osso alveolar. Na dentição sucedânea, esse caminho segue o canal gubernacular acima de cada dente; 

ou seja, a reabsorção óssea alarga o canal para permitir que a coroa o atravesse e saia do osso alveolar 

(WISE, 2009; AKTOREN et al., 2010). 

O folículo dental (FD) desempenha um papel importante durante o estágio intraósseo da 

erupção. Osteoclastos que criam o caminho de erupção são formados a partir de células mononucleares, 

que, por sua vez, são recrutadas para o FD por quimiocinas CSF-1 (fator estimulante de colônias 

funcional-1) e MCP-1 (proteína quimiotática de monócitos-1). Os osteoblastos também podem 

influenciar o processo de erupção ativando os osteoclastos. A formação do caminho de erupção 

dentária é um evento localizado, geneticamente programado, que não requer pressão do dente em 

erupção. Os genes e produtos putativos de erupção são localizados principalmente no FD ou no retículo 

estrelado (RICHMAN, 2019; WAGNER et al., 2023). Durante o estágio intraósseo, há uma 

translocação coordenada do dente para o espaço reabsorvido, aposição óssea no fundo do FD e 

alongamento simultâneo da raiz. A formação do caminho de erupção é concluída logo após as cúspides 

atingirem a crista alveolar, e neste ponto a taxa de erupção acelera (RICHMAN, 2019; GOLDBERG, 

2023).  

O epitélio externo do esmalte do botão dentário prolifera e funde-se com o epitélio oral, criando 

o epitélio de junção na superfície do dente. O dente em erupção penetra na mucosa e inicia o estágio 

pré-oclusal. À medida que a raiz cresce e o osso se forma na base da cripta óssea, o dente atinge o 

plano de oclusão funcional (AKTOREN et al., 2010). A maior parte da erupção pós-emergente ocorre 

durante a noite. Uma vez atingida a oclusão, a velocidade de erupção do dente diminui drasticamente, 

mas continua em uma taxa lenta ao longo da vida, compensando o desgaste do dente. Se o dente 

antagonista for perdido, a taxa de erupção aumenta (KUROSAKA et al., 2022; ROULIAS et al., 2022). 

Diante da complexidade em torno do processo de erupção dentária, o objetivo do presente 

estudo é realizar uma revisão de literatura acerca dos fatores associados à erupção dos dentes 

permanentes.  

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Este estudo consiste em uma revisão da literatura, fazendo uso de artigos provenientes das 

seguintes bases de dados: Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Bibliografia Brasileira de Odontologia 

(BBO), Scholar Google e National Library of Medicine (PUBMED/Medline). Os descritores 

empregados foram "Odontologia" (Dentistry), "Erupção dentária" (Dental eruption) e "Fatores 

influenciadores" (Influencing factors). 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 GÊNERO 

Observações sobre a emergência dos dentes indicam que, nas meninas, os dentes permanentes 

costumam irromper mais precocemente do que nos meninos. Foram identificadas diferenças 

significativas, especialmente para os incisivos laterais e caninos superiores, assim como para os 

caninos inferiores (MARJIANTO et al., 2019; RAHMAWATI et al., 2022). A discrepância média nos 

tempos de erupção varia entre 4 e 6 meses, sendo mais pronunciada nos caninos permanentes. A 

erupção mais precoce dos dentes permanentes em mulheres é associada ao início mais antecipado do 

processo de maturação. Notou-se uma diferença na sequência de erupção, principalmente durante a 

segunda fase, com as ordens clássicas ocorrendo com mais frequência em homens em comparação 

com mulheres (POOJA et al., 2021). 

 

3.2 NUTRIÇÃO 

Apesar da escassez de dados sobre o impacto da nutrição na erupção dos dentes permanentes, 

há indícios de que a desnutrição crônica, persistindo além da primeira infância, está associada a atrasos 

na erupção dentária (REIS et al., 2021). Embora um estudo tenha observado uma erupção acelerada 

dos primeiros molares permanentes e incisivos em crianças de 6 anos com desnutrição proteico-

energética na primeira infância, é importante notar que a amostra era pequena e não houve relato do 

estado nutricional no momento do exame (REIS et al., 2021; ALFAH et al., 2023).  

 

3.3 FATORES SOCIOECONÔMICOS 

Em diversos estudos, observou-se que crianças de famílias com maior poder econômico 

costumam ter uma erupção dentária mais precoce do que aquelas de classes socioeconômicas mais 

baixas, embora outros estudos não tenham apoiado essa correlação (PRATAMAWARI et al., 2022). A 

suposição é de que crianças pertencentes a classes sociais mais altas recebem cuidados de saúde e 

nutrição superiores, fatores que influenciam um desenvolvimento dentário mais precoce. A sequência 

de erupção dos dentes permanentes difere entre crianças de distintas classes socioeconômicas 

(KARAM et al., 2023). Em crianças de classes mais altas, o incisivo mandibular é o primeiro a surgir 

na cavidade oral, ao contrário do primeiro molar mandibular, que é o primeiro a erupcionar em crianças 

de classes mais baixas (KUTESA et al., 2019).  

 

3.4 FATORES HORMONAIS 

Distúrbios nas glândulas endócrinas geralmente têm um impacto significativo em todo o corpo, 

inclusive na dentição. Condições como hipotireoidismo, hipopituitarismo, hipoparatireoidismo e 

pseudohipoparatireoidismo são comumente associadas a atrasos na erupção dos dentes permanentes. 



 

 
Health of Tomorrow: Innovations and Academic Research 

Fatores associados à erupção dos dentes permanentes: Uma revisão de literatura 

O desenvolvimento dentário acelerado foi observado em conexão com um aumento na secreção de 

andrógenos adrenais, embora o efeito do excesso de hormônio do crescimento e hormônios tireoidianos 

no desenvolvimento dentário seja menos compreendido (AL-YASIRY et al., 2020; LEITCH et al., 

2020). 

 

3.5 NASCIMENTO PREMATURO 

O nascimento prematuro, definido como ocorrendo antes de 37 semanas de gestação ou com 

peso ao nascer inferior a 2500g, é frequentemente utilizado como indicador primário de prematuridade. 

Este fator está diretamente ligado aos atrasos na erupção de dentes primários e permanentes em 

crianças nascidas prematuras (SADAUSKAITĖ et al., 2021). No entanto, quando ajustamos para a 

idade cronológica normal, não observamos diferenças significativas entre crianças nascidas prematuras 

e aquelas nascidas a termo. É importante destacar que fatores pós-natais e um período de crescimento 

acelerado podem influenciar a erupção dentária, especialmente durante um período perinatal sensível. 

As associações entre a maturação da dentição primária e permanente ressaltam a relevância da idade 

gestacional e do peso ao nascer nesse contexto (HERR et al., 2023; ZARKESH, 2021). 

 

3.6 GENÉTICA 

A erupção dentária é um processo biológico complexo que marca a fase de desenvolvimento 

dos dentes permanentes nas crianças. Esse fenômeno ocorre quando os dentes, previamente formados 

no osso maxilar e mandibular, começam a emergir na cavidade oral, rompendo a gengiva (ROULIAS 

et al., 2022). A cronologia da erupção dentária pode variar entre indivíduos, mas existem padrões gerais 

que indicam a ordem típica de aparecimento dos dentes (BADRUDDIN et al., 2020).  A influência 

genética desempenha um papel significativo nesse processo, determinando a programação genética do 

desenvolvimento dentário. Herança genética pode afetar não apenas a cronologia da erupção, mas 

também a forma, tamanho e posição dos dentes na arcada dentária. Estudos têm revelado que certos 

genes estão associados à regulação dos eventos moleculares que desencadeiam a erupção dentária, 

destacando a importância da genética na formação da dentição de cada indivíduo (BADRUDDIN et 

al., 2020; URZÚA et al., 2020).  

A variação genética influencia não apenas a erupção dentária, mas também pode contribuir para 

a predisposição a condições odontológicas específicas, como a formação de cáries e a suscetibilidade 

a doenças periodontais. Além disso, a herança genética pode influenciar características dentárias como 

a forma dos dentes, a inclinação e a oclusão, afetando assim a estética e a função bucal (MUHAMAD 

& WATTED, 2019). Compreender a interação entre os fatores genéticos e ambientais na erupção 

dentária é crucial para uma abordagem personalizada em odontologia, permitindo um melhor 
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planejamento de cuidados e prevenção de problemas bucais específicos em pacientes com base em 

suas características genéticas únicas (GRGIC et al., 2023; MADALENA et al., 2023).  

 

4 CONCLUSÃO 

Em conclusão, o estudo da erupção dentária dos dentes permanentes e seus fatores associados 

destaca a complexidade e a singularidade desse processo fundamental no desenvolvimento humano. A 

pesquisa evidencia que a cronologia da erupção dentária é influenciada por uma interação intricada 

entre fatores genéticos e ambientais, delineando padrões específicos em cada indivíduo. A 

compreensão desses mecanismos é essencial para uma abordagem personalizada na odontologia, 

permitindo a identificação de possíveis variações e necessidades específicas de cuidados em diferentes 

pacientes. Além disso, o estudo ressalta a importância de considerar não apenas o momento da erupção, 

mas também as características morfológicas e genéticas associadas aos dentes permanentes, 

fornecendo insights valiosos para a prevenção e tratamento de condições bucais específicas. À medida 

que a pesquisa avança, espera-se que essas descobertas contribuam para a melhoria contínua da prática 

odontológica, promovendo a saúde bucal individualizada e aprimorando o entendimento da interação 

entre a genética e o ambiente no desenvolvimento dentário.  
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